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INTRODUÇÃO 

 

O Projecto Educativo de Escola1 é o instrumento estratégico ñque consagra a 

orientação educativa da escola, elaborado e aprovado pelos seus órgãos de administração e 

gestão para um horizonte de três anos, no qual se explicitam os princípios, os valores, as 

metas e as estratégias segundo os quais a escola se propõe cumprir a sua função educativaò 
2. 

O PEE é, pois, a referência fundamental para a afirmação da autonomia e para a 

permanente construção da identidade da escola. Tal como se confirmará nos capítulos I 

(filosofia educativa) e II (princípios orientadores), a nossa Escola pretendeu que este 

instrumento orientador congregasse toda a comunidade educativa numa dinâmica 

participada e apostada na diversidade dos caminhos para o sucesso educativo. 

A fundamentação para a revisão do nosso anterior Projecto Educativo, que vigorou em 

2002-05, está feita no capítulo III (contextualização), e para ela contribuíram a avaliação 

dos seus percurso e resultados, bem como outros contributos entretanto prestados pela 

comunidade e pelos órgãos de administração e gestão. 

Os passos que transformaram a fundamentação em desafios e orientações para a 

acção (capítulo IV) surgiram como os mais delicados, dada a pretensão de o PEE não ser 

um documento de meras intenções, mas sim um instrumento que define as opções 

assumidas por esta escola. Tal implicou o recurso a sucessivas vagas de reflexão e de 

análise dos nossos processos de ensinar e de fazer aprender, e de trabalhar em equipa, que, 

por razões do contexto educativo dos últimos dois anos, só foi possível concluir no início do 

período de vigência deste novo Projecto Educativo (2007-10). 

Ao pretender-se dispor de linhas de acção simples e objectivas, com o intuito da sua 

fácil compreensão e operacionalização, não se colocou de parte a inevitabilidade da sua 

revisão, apoiada nos processos de acompanhamento e avaliação (capítulo V). 

Para conciliar a completude deste documento com a comodidade do seu uso, optou-se 

por incluir o texto integral de algumas das partes mais extensas da fundamentação em 

anexo. 

 

                                                 
1
 Doravante referido como «PEE» 

2
 Artigo 3º, nº 2a, do Decreto-Lei nº 115-A/98, de 4 de Maio, alterado pela Lei n.º 24/99 de 22 de Abril 
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 I - FILOSOFIA EDUCATIVA 

 

A filosofia do nosso Projecto Educativo baseia-se nos princípios consagrados pelas 

várias reformas curriculares aprovadas desde o 25 de Abril de 1974, no contexto da 

democratização da sociedade portuguesa. 

Nelas, o currículo escolar assume objectivos que extravasam a dimensão cognitiva 

abarcada pelas tradicionais disciplinas e contempla, com particular ênfase, a importância da 

consciencialização de valores e do desenvolvimento de atitudes. Tal como se afirma na Lei 

de Bases do Sistema Educativo 3, de 1986, o desenvolvimento do «espírito democrático e 

pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de 

opiniões», de modo a formar cidadãos «capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o 

meio social em que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva», 

contribui para «o desenvolvimento pleno e harmonioso da personalidade dos indivíduos», 

incentivando-os a serem «livres, responsáveis, autónomos e solidários» (art.º 2). 

A nossa escola não só se vincula a estes princípios como subscreve uma concepção 

de educação voltada para a acção, para a qual constituem vectores fundamentais a inserção 

na comunidade e a reflexão sobre o tempo em que vivemos ï um tempo simultaneamente 

marcado pelo progresso científico e tecnológico, especialmente ao nível das novas tecnolo-

gias de informação, mas também por uma crise dos valores humanos fundamentais, onde 

emerge a generalização da violência, do egoísmo e da concorrência sem freios. 

Como pedagogia adequada a responder à natureza da nova sociedade do 

conhecimento e aos desafios da educação ao longo de toda a vida, propomo-nos apoiar 

cada Aluno a ser capaz de reflectir e, aplicando o pensamento à realidade material, de fazer 

e de produzir; de respeitar a diferença e, ao mesmo tempo, de ser exigente e valorizar o 

esforço; de promover a razão mas não esquecer a importância do afecto; de ser criativo e 

ainda de trabalhar em colectivo e de ser solidário. 

Como comunidade escolar, propomo-nos garantir a participação de todos os seus 

membros na vida da escola (Alunos, Funcionários Auxiliares e Administrativos, Pais e 

Encarregados de Educação e Professores); em particular, melhorar a participação dos 

Alunos, de modo a sermos um verdadeiro espaço de exercício da cidadania para os jovens, 

considerando, entre outras, as questões interculturais trazidas pelo crescente número de 

alunos oriundos ou descendentes de famílias naturais de países estrangeiros que, com as 

suas idiossincrasias, são simultaneamente factor de enriquecimento cultural e desafio 

educativo. 

 

                                                 
3
 Adiante referida como «LBSE» 
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II ï PRÍNCIPIOS ORIENTADORES 

 

ñA educação promove o desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, 

respeitador dos outros e das suas ideias, aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, 

formando cidadãos capazes de julgarem, com espírito crítico, o meio social em que se 

integram e se empenharem na sua transformação progressiva.ò 

LBSE (artigo 2º) 

 

ñA administração e a gestão do sistema educativo devem assegurar o pleno respeito 

pelas regras de democraticidade de participação que visem a consecução de objectivos 

pedagógicos e educativos, nomeadamente no domínio da formação social e cívica.ò 

LBSE (artigo 43º) 

 

O reconhecimento da escola como centro privilegiado de formação para a cidadania 

justifica, como princípios norteadores da dinâmica educativa da escola, os valores já 

consagrados nos seus 1º e 2º Projectos Educativos. 

 

Á DEMOCRACIA 

Á AUTONOMIA 

Á DIVERSIDADE 

Á COESÃO 

 

A democracia implica que, no respeito pela pluralidade de iniciativas e de opiniões, as 

decisões / deliberações devem envolver a participação dos membros da comunidade escolar 

e ser devidamente fundamentadas. 

A autonomia é a possibilidade da escola tomar decisões e criar dinâmicas por si 

própria, em termos educativos e organizacionais. 

A diversidade, consagrando o direito à diferença e à pluralidade nos mais variados 

níveis - cultura, pensamento, religião, pedagogia, expressão - enriquece a dinâmica da 

escola. 

A coesão implica solidariedade e dinâmica de integração, constituindo o elemento 

estabilizador da comunidade escolar. 
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III. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1. A comunidade local  

 

A escola situa-se na freguesia de Arrentela, no Concelho do Seixal, e está integrada 

na  EAE Península de Setúbal Norte, que faz parte da Direcção Regional de Educação 

de Lisboa e Vale do Tejo. 

 

A freguesia de Arrentela e o concelho do Seixal em números: 

  Freguesia da Arrentela Concelho do Seixal 

Área 9,58 Km2 93,58 Km2 

 
População 

Total 28 610 habitantes 150 272 habitantes 

Densidade 2 986,4 hab. / Km2 1 605,8 hab. / Km2 

 

Da freguesia da Arrentela fazem parte as localidades de Arrentela, Torre da Marinha, 

Casal do Marco, Pinhal dos Frades, Cavaquinhas, Casal de Stº. António e Cavadas. 

Sendo o núcleo mais antigo do concelho, constitui hoje a sua terceira maior freguesia, 

em termos de população residente que, juntamente com a freguesia do Seixal, forma a 

cidade do Seixal (fundada em 2 de Julho de 1993). 

A Arrentela desenvolveu-se com base nas potencialidades do rio, quer a nível dos seus 

recursos naturais, quer das actividades proporcionadas pela localização geográfica, como a 

construção naval aliada ao período dos descobrimentos e da expansão marítima portuguesa. 

Datam dessa época alguns elementos que se destacam do ponto de vista patrimonial: Quinta 

da Fidalga, Quinta do Álamo, Núcleo Urbano Antigo da Arrentela e o Núcleo Naval do Eco 

museu Municipal. 

 

2. A Escola 

 

2.1. História 4 

 

A criação da nossa escola deve-se à persistência de uma forte vontade local que se 

encontra reflectida, desde finais dos anos 50, na imprensa regional e nas actas da Câmara 

Municipal do Seixal e do Conselho Municipal. 

O desenvolvimento industrial, que já era considerável, pedia mão-de-obra qualificada, 

num tempo em que apenas as crianças com capacidade económica podiam deslocar-se 

diariamente às escolas de ensino pós-primário mais próximas, em Almada, Setúbal e 

Barreiro (eram por esses anos cerca de duas centenas). 

E foi a própria Câmara Municipal que veio a tomar a decisão, na sessão de 1 de 

Setembro de 1960, de criar uma Escola Técnica Industrial e Comercial, ñatendendo ¨ 

extrema necessidade da exist°ncia de um estabelecimento deste g®nero neste concelhoò. 

Depois de instalada provisoriamente, durante cinco meses, na creche da fábrica da 

Amora da Mundet, as primeiras instalações próprias da nossa Escola foram inauguradas, no 

                                                 
4
 Texto mais desenvolvido no Anexo I 
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Bairro das Cavaquinhas, em pavilhões pré-fabricados (demolidos em 2004), no dia 26 de 

Abril de 1965. 

Após diversas designações oficiais - Escola Industrial e Comercial do Seixal; Escola 

Secundária do Seixal; Escola Secundária nº 1 do Seixal - e alargamentos das instalações 

- sempre no mesmo chão original - chegou, em 1993 a designação pela qual somos 

actualmente conhecidos, Escola Secundária Dr. José Afonso (em homenagem ao 

professor, poeta, cantor e resistente antifascista) é 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

é e, em 2004 os mais recentes edifícios (que se juntaram ao Pavilhão C, dos anos 80, e ao 

Pavilhão B, dos anos 90). 

 

2.2. Instalações e equipamentos 

 

Com as remodelações operadas recentemente, no essencial terminadas no final de 

2004-05, as instalações e os equipamentos foram significativamente melhorados, tendo 

finalmente Alunos, Funcionários e Professores passado a usufruir de condições materiais 

dignas. 

 

Esboço das instalações da Escola: 
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2.3. Comunidade educativa 

 

2.3.1. Alunos 
5
 

 

Nos últimos 4 anos: 

Á o número de Alunos matriculados é 

o no 3º Ciclo diurno quase duplicou; 

o no Secundário diurno manteve-se aproximadamente constante; 

o no Ensino Recorrente nocturno foi reduzido para menos de metade, especialmente 

devido ao decréscimo verificado em 2006-07; 

Á o número de Alunos diurnos subsidiados pelo SASE, quer matriculados no 3º Ciclo quer 

no Secundário, manteve-se aproximadamente constante nos últimos 4 anos, o que pode 

não acontecer quanto ao número de Alunos carenciados, pois a política do Ministério da 

Educação para a atribuição destes subsídios alterou-se, exigindo-se agora a 

apresentação de documentos legais que algumas famílias não apresentam por não os 

possuírem ou não os requererem. 

 

O levantamento social e económico mais detalhado dos Alunos matriculados no 3º 

Ciclo em 2006-07 indica que: 

Á o número de rapazes é muito próximo do número de raparigas (52 % / 48 %), embora se 

tenha observado que em algumas turmas é muito desproporcionado; 

Á a grande maioria nasceu em Portugal (88 %), havendo um número importante de nascidos 

em África (10 %), sobretudo em Cabo Verde e em S. Tomé e Príncipe; 

Á mais de 90 % reside nas freguesias da Arrentela, do Seixal e de Paio Pires, provindo 

quase 2 % de outros concelhos próximos, nem sempre confinantes com o do Seixal; 

Á cerca de dois em cada três progenitores estão empregados e cerca de uma em cada 

cinco Mães encontra-se desempregada; cerca de um em cada quatro Alunos não 

respondeu em relação à situação profissional do Pai; 

Á as habilitações escolares dos Pais é baixa (quase metade tem o Ensino Básico); há mais 

Mães com o Ensino Superior quase 10 %); 

Á um pouco mais de três quartos dos Alunos (77 %) possuem computador e mais de 

metade (58 %) têm acesso à internet. 

 

2.3.2. Pais e Encarregados de Educação  

 

A participação dos Encarregados de Educação 6 na vida da nossa Escola é 

concretizada através de três vertentes: 

Á conhecimento e acompanhamento do percurso escolar dos seus educandos; 

Á envolvimento na Associação de Pais e Encarregados de Educação 7, através da qual o 

conjunto dos EEs é representado nos órgãos da Escola; 

Á participação em iniciativas promovidas pela Escola e em parcerias que ligam a Escola à 

comunidade. 

                                                 
5
 As estatísticas que servem de apoio a esta descrição encontram-se no Anexo II 

6
 Adiante referidos como «EEs» 

7
 Doravante referida como «APEE» 
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Á Apresentação de iniciativas próprias 

 

No 3º ciclo o contacto dos EEs com os Directores de Turma 8 é razoável, mas no 

ensino secundário o seu distanciamento em relação à Escola é significativo. 

A APEE (activa nos últimos 4 anos), os órgãos e os DTs têm implementado diversas 

acções com o objectivo de alertar os EEs para o importante papel que a sua participação 

pode desempenhar na melhoria das condições de ensino e aprendizagem. 

 

2.3.3. Funcionários Administrativos e Auxiliares 9  

 

Se a Escola, fisicamente, cresceu, o número de Funcionários não acompanhou esse 

crescimento. Isso implica, presentemente, uma difícil gestão dos Auxiliares da Acção 

Educativa que garantem o funcionamento de todos os sectores. Saliente-se que a Escola 

tem empenhado grandes esforços para que o número destes Funcionários seja aumentado, 

sem no entanto obter muito êxito. 

 

2.3.4. Professores 10  

 

A escola possui um número de Professores pertencentes ao quadro de nomeação 

definitiva inequivocamente superior aos restantes, pelo que se pode afirmar dispor de um 

corpo docente estável, e apto a responder aos desafios actuais e futuros. 

Estes docentes estão organizados em 8 Departamentos (Artes e Tecnologias, 

Ciências, Ciências Económico-Empresariais, Ciências Sociais, Filosofia e T.I.C, Línguas 

Estrangeiras, Matemática e Português), a maioria dos quais integram diversos grupos 

disciplinares. 

 

Nos últimos anos alguns Departamentos ganharam experiência de auto-formação, 

formal e informal, nas modalidades de Círculo de Estudos e Oficina de Formação. 

 

2.4. Estrutura organizacional e funcional 

 

2.4.1. Oferta Educativa 11  

 

Tendo em conta as características da nossa população escolar, as suas expectativas 

escolares e profissionais e as necessidades do meio, a Escola tem desenvolvido e garantido 

a oferta de uma diversidade de percursos, a todos os níveis de escolaridade, quer no ensino 

diurno, quer no nocturno. 

Destaca-se a experiência já adquirida com os Percursos Alternativos, os Cursos de 

Educação e Formação e os Cursos Profissionais. 

 

 

 

                                                 
8
 Adiante referidos como «DTs» 

9
 Consultar, no Anexo III, o quadro com a evolução dos Funcionários 

10
 Consultar, no Anexo III, o quadro com a evolução dos Professores 

11
 Consultar, no Anexo IV, os quadros com a oferta em 2006-07 
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2.4.2. Serviços  

 

Com um grau diverso de consolidação, estão em funcionamento na Escola os 

seguintes serviços: 

¶ Bar de Alunos; 

¶ Bar de Professores; 

¶ Centro de Recursos; 

¶ Gabinete de Apoio ao Aluno (GAA), criado em 2005-06; 

¶ Ludoteca; 

¶ Papelaria; 

¶ Reprografia; 

¶ Sala de Estudo; 

¶ Serviços Administrativos; 

¶ Serviços de Acção Social Escolar (SASE); 

¶ Serviços Especializados de Apoio Educativo [constituído pelo Serviço de Psicologia e 

Orientação (SPO) e pelo Núcleo de Apoios Educativos (NAE)]; 

¶ Tutorias, criadas em 2006-07. 

 

2.4.3. Projectos e clubes 12 

 

Através dos projectos e clubes tem sido criada uma longa tradição de criatividade na 

nossa Escola. Nos últimos anos, porém, a adesão dos Alunos tem vinda a ser gradualmente 

reduzida. Presume-se que tal se deva a um conjunto de influências: no exterior das escolas, 

a mudança de interesses dos Alunos e/ou a democratização do seu acesso a certos recursos 

e actividades; no interior das escolas, as alterações centralmente introduzidas no sistema de 

ensino e, em particular, na organização do trabalho dos Professores. 

 

2.4.4. Parcerias 
13

  

 

A dinâmica da nossa Escola depende em grande parte da cooperação estabelecida 

com um largo conjunto de instituições de carácter associativo, autárquico, desportivo, 

educativo, empresarial e social. Para algumas destas parcerias é redigido um protocolo que, 

de acordo com o Regulamento Interno, deve ser divulgado anualmente à escola. 

 

2.5. Resultados escolares 

 

2.5.1. Sucesso 14 

 

De 2002-03 a 2006-07 o sucesso global no 7º ano desceu de 78% para 60%. 

       Em 2006-07, o sucesso dos Alunos do 7º ano avaliados no final do ano lectivo foi 

claramente mais elevado entre: 

                                                 
12

 Consultar, no Anexo V, os projectos e clubes activos em 2006-07 
13

 Consultar, no Anexo V, as parcerias activas em 2006-07 
14

 Consultar, no Anexo VII, algumas estatísticas do sucesso no 3º Ciclo nos últimos anos 
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Á os Alunos nascidos em Portugal, por comparação com os nascidos em África; 

Á as raparigas, por comparação com os rapazes; 

Á entre os mais jovens, por comparação com qualquer das classes dos mais velhos; 

Á os não apoiados pelo SASE, por comparação com o conjunto dos apoiados. 

 

Entre 2002-03 e 2006-07 o sucesso global no 3º ciclo desceu gradualmente, de 71 % 

para 57 %.  

No Secundário, os resultados dos exames dos nossos Alunos não são, em geral, 

animadores. 

 

2.5.2. Mérito 15 

 

A nossa Escola distinguiu, em parceria com a APEE, o mérito escolar nos últimos 3 

anos e o mérito cívico nos últimos dois. Verificou-se que: 

Á em termos de género, é claramente superior a percentagem das raparigas distinguidas 

por mérito escolar; 

Á em termos de curso do Secundário, é um pouco superior a percentagem relativa dos 

Alunos dos Cursos de Ciências e Tecnologias distinguidos por mérito escolar. 

 

2.5.3. Indisciplina 16 

 

A indisciplina concentra-se sobretudo no 3º Ciclo e, neste, no 7º e 8º anos. 

Em pouco mais de uma década, na nossa escola, aumentou significativamente o número 

de casos de indisciplina e a sua gravidade (caso das expulsões). 

 

2.6. Informação 

 

Nos últimos anos, a nossa informação tem sido apoiada apenas por um media com 

potencialidade para representar toda a Escola, a web page. 

Já têm alguma longevidade os media da responsabilidade da APEE, da Assembleia de 

Escola e do Conselho Pedagógico. 

 

 

2.7. Planeamento 

O planeamento na nossa Escola é um problema de sempre (por exemplo, é habitual a 

elaboração do Plano Anual de Actividades só ser concluída em pleno 2º período lectivo). 

                                                 
15

 Consultar, no Anexo VIII, as estatísticas da atribuição de mérito 
16

 Consultar, no Anexo IX, as estatísticas da indisciplina 
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IV. DESAFIOS, ORIENTAÇÕES E OBJECTIVOS 

 

A avaliação do Projecto Educativo que vigorou em 2002-05 17 e a contextualização que 

agora vem apoiar a sua revisão 18 realçaram um largo conjunto de problemas que a escola 

deve defrontar. Esses problemas podem ser transformados em 3 grandes desafios, estando 

subjacente a todos a transversalidade da cidadania: 

¶ dados os níveis de insucesso escolar dos nossos Alunos (crescentes e 

conflituosos no 3º Ciclo; fracos e muito desequilibrados no Secundário), como os 

melhorar quantitativa e qualitativamente nos próximos 3 anos? 

¶ dadas as indefinições quanto à utilização de  muitos dos instrumentos de que a 

escola dispõe (oferta educativa, nomeadamente no ensino nocturno; projectos; 

parcerias; instalações; informação; planeamento), como os desenvolver de modo a 

apoiarem a melhoria do sucesso escolar? 

¶ dada a vontade de participação dos actores (competências adquiridas; iniciativas 

na escola; formação contínua), como os envolver (e valorizar) na resposta aos dois 

anteriores desafios?      

 

Para estruturar as respostas a estes desafios, estão a seguir definidos três objectivos 

que a seguir se descriminam: 

 

OBJECTIVO A - PROMOVER O SUCESSO EDUCATIVO E PREVENIR O  

                           ABANDONO ESCOLAR 

 

OBJECTIVO B ï PROMOVER OS VALORES DEMOCRÁTICOS 

 

         OBJECTIVO C ï VALORIZAR A RELAÇÃO ESCOLA / COMUNIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
17

 De acordo com a decisão da Assembleia de Escola, essa avaliação resultou da conjugação dos 
relatórios finais dos 3 órgãos de administração e gestão (documento de síntese: «O que somos, o 
que pretendemos ser») 

18
 O capítulo III deste projecto 
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OBJECTIVO A - PROMOVER O SUCESSO EDUCATIVO E PREVENIR O  

ABANDONO ESCOLAR 

 

Linhas de acção 

I. Reforçar o trabalho em equipa e a partilha de experiências pedagógicas de   

                carácter disciplinar, multi e interdisciplinar. 

1- Regular o cumprimento dos programas: 

a) Aferindo critérios e instrumentos dentro dos mesmos níveis de 

aprendizagem (matrizes de testes, trabalhos, grelhas de observação directa, 

grelhas de auto e hetero avaliação, grelhas de validação de competências, 

é 

b) Planificando anualmente o trabalho em equipa, cruzando competências, 

delineando estratégias, analisando e reflectindo periodicamente sobre as 

práticas educativas dentro dos grupos disciplinares/departamentos. 

           II. Definir objectivos sobre o insucesso e abandono escolar 

1- Realizar a caracterização sócio-educativa dos alunos. 

2- Realizar anualmente estudos sobre o insucesso e o abandono escolar. 

3- Realizar testes diagnósticos a todos os alunos que se matriculem pela primeira vez 

na escola. 

4- Sensibilizar os Pais e Encarregados de Educação para uma participação mais 

activa e permanente/contínua na vida da escola e, em particular, levá-los a reflectir 

sobre os problemas da nossa escola e a tentar contribuir para encontrar soluções 

para os mesmos. 

5- Lançar novos desafios escolares complementando a oferta curricular do ensino 

regular com cursos de educação e formação, cursos profissionais e cursos de 

educação e formação de adultos reforçando a qualidade, valorizando a formação 

pessoal, preparando para a integração da vida activa.  

 

            OBJECTIVO B ï PROMOVER OS VALORES DEMOCRÁTICOS 

 

   Linhas de acção 

I. Valorizar a intervenção e apostar na formação interna   

1-  Identificar as necessidades de formação e incentivar à formação centrada na  

     escola (auto-formação) aproveitando os recursos internos e continuando a estabe- 

     lecer parcerias com o Centro de Formação Rui Grácio e/ou outras entidades para: 

a) Alunos (cidadania, educação para a saúde/educação sexual). 

b) Pais e Encarregados de Educação criando momentos de reflexão de temas 

ligados à Educação e oferecendo acções/cursos em áreas diversificadas. 

c) Funcionários administrativos e os auxiliares de acção educativa 

(escolarização, relações interpessoais e formação específica). 

d) Professores (grupos disciplinares e/ou afins) 
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           II. Dinamizar culturalmente a escola, promovendo a inclusão e valorizando a      

               interculturalidade. 

1- Desenvolver projectos curriculares e extracurriculares relacionados com a língua  

      portuguesa,  a multiculturalidade, a cidadania, a saúde, o património, a história da  

      escola, o ambiente e as novas tecnologias cujas actividades envolvam e tragam a  

      comunidade à escola. 

2- Reforçar e criar parcerias com entidades várias (locais, nacionais, estrangeiras)  

      para dar resposta ou apoiar as necessidades da escola assim como desenvolver  

      intercâmbios permitindo o enriquecimento cultural, social e humano (ex: Come- 

      nius, ...) 

3- Priorizar as competências sociais face à indisciplina e à realidade social  refor-

çando o papel da Formação Cívica, implementando o serviço de Tutorias, 

continuando o trabalho do Gabinete de Apoio ao Aluno, requerendo a intervenção 

de um animador cultural e trabalhando mais com as entidades locais, é  

 

            OBJECTIVO C ï VALORIZAR A RELAÇÃO ESCOLA / COMUNIDADE 

 

             Linhas de acção 

I. Reconhecer e valorizar o mérito e o sucesso dos alunos. 

II. Reforçar e diversificar a participação dos pais e encarregados de educação 

na vida da escola. 

a) Informando-os regular e atempadamente sobre o sucesso/progresso dos 

alunos, as práticas da escola, as actividades e projectos desenvolvidos na e 

pela escola. 

b) Promovendo actividades que os envolvam e os tragam à escola. 

c) Aumentar a parceria com a Associação de Pais e Encarregados de 

Educação visando a realização de projectos comuns. 

III.  Reforçar as parcerias com o tecido empresarial e demais instituições da  

      região. 

 

VECTORES DE ACTUAÇÃO 

 

1. Redução das taxas de repetência e de abandono;  

2. Uma escola de Segunda Oportunidade que: 

 Corrija as desigualdades de origem sócio-económica e cultural; 

 Contribua para a redução da exclusão social; 

 Promova o acesso ao mercado de trabalho. 

3. Por uma sociedade democrática através da valorização da cultura, do lazer, da 

igualdade, da equidade, da autonomia, da participação política e da tolerância.  
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V. AVALIAÇÃO 

 

 

Compete à Assembleia de Escola, após a aprovação do Projecto Educativo, o 

seu acompanhamento e avaliação 19.  

A concretização destas competências tem sido utilizada na Escola como 

estratégia para estimular a participação de todos e como meio para aperfeiçoar as 

ferramentas ao nosso dispor. 

Tendo em conta as orientações para o planeamento anual e plurianual e a auto-

avaliação no próximo triénio (capítulo IV, área A), a avaliação do Projecto Educativo 

reger-se-á por: 

 

Á avaliações intercalares, a partir do acompanhamento e do balanço de cada PAA; 

Á uma avaliação final, baseada num modelo elaborado pela Assembleia de Escola 

no inicio do triénio da sua implementação, focada nos objectivos e estratégias e 

destinada a medir o seu grau de consecução (para ela contribuem os dados e 

opiniões recolhidos no âmbito da auto-avaliação da Escola, nomeadamente os 

relatórios dos Conselho Executivo e do Conselho Pedagógico). 

 

O relatório final da Assembleia de Escola, a elaborar no final do triénio, incluirá 

as orientações para a revisão do PEE. 

                                                 
19

 Artigo 10º, do Decreto-Lei nº 115-A/98, de 4 de Maio, alterado pela Lei n.º 24/99 de 22 de Abril 
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ANEXO I ï HISTÓRIA DA ESCOLA 20 

 

A criação da nossa escola deve-se à insistência de uma forte vontade local que 

encontramos reflectida, desde finais dos anos 50 até à abertura das aulas em 1964, 

na imprensa regional e nas actas da Câmara Municipal do Seixal (CMS) e do 

Conselho Municipal. 

O desenvolvimento industrial, que já era considerável, pedia mão-de-obra 

qualificada, num tempo em que apenas as crianças com capacidade económica 

podiam deslocar-se diariamente às escolas de ensino pós-primário mais próximas, 

em Almada, Setúbal e Barreiro (eram por esses anos cerca de duas centenas). 

E foi a própria Câmara que veio a tomar a decisão, na sessão de 1 de 

Setembro de 1960, de criar uma Escola Técnica Industrial e Comercial, 

ñatendendo ¨ extrema necessidade da exist°ncia de um estabelecimento deste 

g®nero neste concelhoò. 

À procura de casa 

Não se tratando de uma iniciativa do governo, que até então construía os 

grandes e sólidos edifícios escolares que conhecemos, teve o Município que 

responsabilizar-se pelas necessárias condições físicas, o que veio a constituir uma 

história complicada em vários episódios ao longo de quatro anos. 

Inicialmente a escola esteve para ser instalada na antiga Fábrica de Sardinhas 

do Seixal (edifício onde actualmente funcionam as Finanças e a Polícia), tendo 

mesmo sido publicado no Diário do Governo de 3 de Fevereiro de 1961, o aviso de 

concurso público para adjudicação das obras de adaptação. 

Esta solução vem a ser abandonada no ano seguinte, decidindo a CMS, em 

Julho de 62, assumir a construção de um edifício novo para a Escola Técnica em 

terrenos prometidos gratuitamente ao Município para este fim. 

Um ano depois, a empresa Mundet & Companhia, Lda. disponibiliza a Casa de 

Infância da sua fábrica no Seixal para instalação provisória da Escola. 

Porém, esta solução vem a ser inviabilizada pela própria Mundet por ter 

decidido transferir de Lisboa para 

aquele edifício os seus escritórios 

centrais. 

Em contrapartida, a Dª Paula 

Mundet cedeu, a título provisório, a 

Creche da fábrica da Amora, 

entretanto encerrada. Foi nesse 

edifício que a Escola veio finalmente 

a abrir, em Novembro de 1964. 

 

Nascimento, crescimento é 

E aqui ficou instalada durante cinco meses até terminarem as obras (iniciadas 

logo no mês seguinte no Bairro das Cavaquinhas) da construção da sua casa 

própria em pavilhões prefabricados (que duraram até serem demolidos em 2004). O 

                                                 
20

 Texto elaborado por Luís Filipe Santos e Sérgio Contreiras 
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tão aguardado acontecimento deu-se no dia 26 de Abril de 1965. A Escola já tinha 

ñpoisoò certo é e muito espa­o ao lado para crescer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas instalações iniciais foram desde cedo, nos anos de 1966/68, 

sucessivamente acrescentadas, sempre a expensas do município, para garantir a 

oferta dos cursos industriais e comerciais que a comunidade local reivindicava, 

destacando-se os pavilhões oficinais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 1968, em virtude da reforma que criou o Ciclo Preparatório do Ensino 

Secundário (correspondente ao actual 2º Ciclo do Ensino Básico), a Escola divide-

se em duas: a Escola Preparatória Paulo da Gama, que fica instalada nos pavilhões 

iniciais, e a nossa Escola que, continuando com os ciclos seguintes das escolas 

técnicas, fica com as restantes instalações às quais serão acrescentados pavilhões 

prefabricados para aulas normais. 

 

é e formação da personalidade 

Inicialmente criada por iniciativa municipal, a Escola acabou por surgir como 

secção da Escola Industrial e Comercial Emídio Navarro, de Almada, de acordo 

com o estipulado no Decreto 

n.º 45980 de 20 de Outubro de 

1964. Em toda a regi«o, ña 

nossa Escola T®cnicaò ficou 

sempre conhecida (e continua 

a ser) como Escola das 

Cavaquinhas. 

Só em 1969, a escola se 

autonomiza, passando a ser, 

oficialmente, a Escola Industrial e Comercial do Seixal. 

Na sequência da unificação do ensino secundário (liceus e escolas técnicas), 

operada com a revolução de Abril de 1974, a Escola Industrial e Comercial do Seixal 
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dá lugar à Escola Secundária do Seixal. Esta nova realidade não impediu que a 

escola mantivesse, ao nível curricular, a sua identidade, continuando a oferta de 

cursos industriais e comerciais (mecânica, electricidade, secretariado) e, 

simultaneamente, se abrisse às áreas artísticas e da comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalmente, em 1993 a Escola Secundária nº 1 do Seixal (assim denominada 

desde a criação, em 1988, de outra na mesma freguesia, a nº 2, actual Escola 

Secundária Alfredo dos Reis Silveira), em homenagem ao professor-poeta-cantor e 

resistente antifascista, adoptou a designação de Escola Secundária Dr. José 

Afonso. A resposta positiva do Ministério da Educação ao nome proposto pela 

escola em 1991, com o acordo da Câmara Municipal do Seixal, demorou dois anos a 

chegar. Foi neste período que a CMS, antecipando-se à decisão do Ministério da 

Educação, atribuiu à rua o nome de Avenida José Afonso (até então Rua da Escola 

Técnica). 

 

A História desafia o Presente 

Actualmente, a escola continua instalada no seu chão original, diríamos 

histórico ï o Bairro das Cavaquinhas. Desde 2004 em edifício novo, (à excepção do 

Pavilhão C, que data de uma remodelação anterior efectuada em 1986) e dotada de 

pavilhão gimnodesportivo, após muitos anos de lutas contra as más condições em 

que gerações de alunos, professores e funcionários, construíram sonhos, viveram 

experiências educativas e humanas ímpares que, ainda hoje, constituem a marca de 

identidade desta comunidade educativa. 

Passou a fase do «Feia por fora / Bonita por dentro». 

Guardemos a memória do que fomos e descubramos o que de melhor ela nos 

dá. Fica-nos a responsabilidade de continuarmos a (re)construí-la por dentro em 

cada gesto, na sala de aula e em todo o espaço educativo. A cidadania e o 

relacionamento humano bem sucedido entre os diversos actores educativos serão 

condi­«o para todos os outros ñsucessosò. 
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ANEXO II ï ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS DOS ALUNOS 21 

 

Evolução do número de alunos matriculados nos cursos diurnos: 

Ano 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

7º 99 172 132 280 

8º 87 90 179 100 

9º 105 107 107 150 

Total 3º ciclo 291 369 418 530 

10º 176 174 180 213 

11º 129 102 99 115 

12º 140 147 161 73 

Total Secund. 445 423 440 401 

Total 736 792 858 931 

Nota: nos totais encontram-se incluídos os Alunos matriculados nos cursos de Currículo Alternativo, 

nos Cursos de Educação e Formação, nos Cursos Profissionais e nos Cursos Tecnológicos. 

 

Evolução do número de alunos matriculados no Ensino Recorrente nocturno: 

Ano 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

3º Ciclo Por unidades 
capitalizáveis 
(SEUC) 22

 

118 90 109 52 

Secundário 667 535 456 167 

Por Módulos - 64 120 10º 11º 12º 

70 41 17 

128 

Total 785 689 685 347 

 

Evolução do número de alunos subsidiados pelo SASE: 

 2003/2004 2004/2005 2005/2006 2006/2007 

Escalão A B A B A B A B 

3º Ciclo 60 13 72 12 67 20 68 12 

Secundário 36 10 33 17 23 18 20 17 

Total 119 134 128 117 

 

                                                 
21

 Com base no levantamento efectuado por Rui Almeida, o qual foi feito de acordo com as respostas 
ao inquérito lançado pelo Ministério da Educação durante o ano lectivo 

22
 O regime presencial deste tipo de ensino terminou no ano lectivo de 2006-07. 
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Caracterização dos Alunos matriculados no 3º Ciclo diurno em 2006-07 (I) 

  7º ano 8º ano 9º ano 3º Ciclo diurno 

Total dos Alunos 140 93 129 362 (100 %) 
G

é
n
e
-

ro
 Masculino 71 48 69 188 (51,9 %) 

Feminino 69 45 60 174 (48,1 %) 

P
a
ís

 d
e
 n

a
s
c
im

e
n
to

 

Angola 4 1 1 6 (1,7 %) 

Brasil 3 0 2 5 (1,4 %) 

Cabo Verde 10 2 1 13 (3,6 %) 

Espanha 0 0 1 1 (0,3 %) 

Guiné-Bissau 5 0 2 7 (1,9 %) 

Portugal 111 88 119 318 (87,8 %) 

S. Tomé e P. 7 2 2 11 (3,0 %) 

Suíça   1 1 (0,3 %) 

F
re

g
u
e
s
ia

 /
 C

O
N

C
E

L
H

O
 d

e
 r

e
s
id

ê
n
c
ia

 Amora 7 0 7 14 (3,9 %) 

Arrentela 79 67 67 213 (58,8 %) 

Fernão Ferro 1 2 4 7 (1,9 %) 

Paio Pires 14 4 8 26 (7,2 %) 

Seixal 37 18 37 92 (25,4 %) 

ALMADA 1 0 1 2 (0,6 %) 

LISBOA 0 0 1 1 (0,3 %) 

MOITA 0 1 0 1 (0,3 %) 

PALMELA 0 0 2 2 (0,6 %) 

(não identific.) 1 1 2 4 (1,1 %) 
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Caracterização dos Alunos matriculados no 3º Ciclo diurno em 2006-07 23 (II) 

  7º ano 8º ano 9º ano 3º Ciclo diurno 

Total dos Alunos 140 93 129 362 (100 %) 
S
i
t
u
a
­
«
o
 
p
r
o
f
i
s
s
i
o
n
a
l
 
é

 

é
 
d
o
 
P
a
i

 Empregado 91 64 93 248 (68,5 %) 

Desempreg. 4 8 8 20 (5,5 %) 

Reform. 24 1 1 4 6 (1,7 %) 

Não respon. 44 20 24 88 (24,3 %) 

é
 
d
a
 
M
«
e

 Empregada 83 61 85 229 (63,3 %) 

Desempreg. 29 17 32 78 (21,5 %) 

Reformada 4 1 1 6 (1,7 %) 

Não respon. 24 14 11 40 (11,0 %) 

H
a
b
i
l
i
t
a
­
»
e
s
 
e
s
c
o
l
a
r
e
s
 
é

 

é
 
d
o
 
P
a
i

 Básico 51 49 63 163 (45,0 %) 

Secundário 48 27 25 100 (27,6 %) 

Superior 3 4 14 21 (5,8 %) 

Não respon. 38 13 27 78 (21,5 %) 

é
 
d
a
 
M
«
e

 Básico 56 47 69 172 (47,5 %) 

Secundário 29 29 26 84 (23,2 %) 

Superior 5 10 16 31 (8,6 %) 

Não respon. 50 7 18 75 (20,7 %) 

T
e
m

 

c
o
m

p
u
-

ta
d
o
r 

Sim 95 76 108 279 (77,1 %) 

Não 42 13 15 70 (19,3 %) 

Não resp. 3 4 6 13 (3,6 %) 

T
e
m

 

a
c
e
s
s
o
 à

 

in
te

rn
e
t Sim 67 60 83 210 (58,0 %) 

Não 69 28 40 137 (37,8 %) 

Não resp. 4 5 6 15 (4,1 %) 

 

                                                 
23

 De acordo com o levantamento efectuado por Rui Almeida, com base nas respostas ao inquérito 
lançado pelo Ministério da Educação durante o ano lectivo 

24
 Ou falecido 
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ANEXO III - ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS DOS FUNCIONÁRIOS E 

DOS PROFESSORES 

 

Evolução do número de Funcionários da Escola 

 

 2003-04 2004-05 2005-06 2006-07 

Técnicos supe-

riores: Psicóloga 

1 1 1 1 

Administrativos 12 12 10 11 25 

A
u
x
ili

a
re

s
 d

a
 A

c
ç
ã
o
 E

d
u
c
a
ti
v
a

 

Do 

quadro 

36 35 30 22 * 

Contrata-

dos 

8 3 5 Contrato 

individual 

8 

Contrato a 

termo certo 

7 26 

Do Centro de 

Emprego 

3 

A horas 4 

Total 57 51 46 56 

 

Evolução do número de Professores da Escola 

 

 2003-04 2004-05 2005-06 2006-07 

PQND 149 135 127 120 

PQZP 23 11 12 14 

Contratados 17 8 20 15 

Apoio Educativo 2 2 2 2 

Total 191 156 161 151 

 

                                                 
25

 Um destes funcionários está de atestado de longa duração. 
26

 Um destes funcionários é Guarda. 
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ANEXO IV ï OFERTA EDUCATIVA EM 2006-07 

 

Ensino diurno 

 

 Tipo de Ensino / Curso / Área 

 

3º Ciclo 

Ensino regular 

Percursos Alternativos 27 

Cursos de Educação e 

Formação (tipo 2) 28: 

Instalação e Operação de Sistema 

Informáticos  

Assistente Administrativo  

Electricista de Instalações  

Operador de Informática  

 

Secundário 

Ensino regular: 

Cursos Científico-

Humanísticos: 

Artes Visuais 

Ciências Sócio-Económicas 

Ciências Sociais e Humanas 29 

Ciências e Tecnologias 

Cursos Tecnológicos: Desporto  

Informática  

Cursos Profissionais 30: Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos  

Cursos de Educação e 

Formação (tipo 5) 
31

: 

Técnico Administrativo  

Técnico de Sistemas de Refrigeração e 

Climatização  

 

                                                 
27

 Em 2007/2008 duas turmas de Percurso Curricular Alternativo 
28

 Por insuficiência de inscrições, não abriu o curso de Assistente Administrativo (tipo 3) 
29

 Em 2007-08: Línguas e Humanidades 
30

 Por insuficiência de inscrições, não abriu o curso de Técnico de Mecatrónica 
31

 Por insuficiência de inscrições, não abriram os cursos de Formação Complementar de Assistente 
Administrativo e de Técnico de Frio e Climatização 
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Ensino nocturno 

 

 Tipo de Ensino / Curso / Área 

3º Ciclo Ensino Recorrente por Unidades Capitalizáveis 32 

 

Secundário 

Ensino 

Recorrente por 

Unidades 

Capitalizáveis 33 

Cursos Gerais Ciências 

Letras 

Cursos 

Técnicos 

Animação Social 

Contabilidade 

Desenho e Construções 

Mecânicas 

Electrotecnia 

Secretariado 

Ensino 

Recorrente por 

Módulos 

Cursos 

Científico-

Humanísticos 

Ciências Sociais e Humanas 34 

Ciências e Tecnologias 

 

                                                 
32

 Será substituído, em 2007-08, pelos Cursos EFA (Educação e Formação de Adultos), que 
funcionarão de acordo com os interesses dos formandos e subordinados a um tema de vida, o qual 
gerará todo o processo de ensino-aprendizagem. Esses cursos destinam-se a Alunos maiores de 
18 anos, sendo eventualmente abertos CEFs (Cursos de Educação e Formação) para Alunos com 
16 e 17 anos 

33
 Em 2007-08 só funcionará em regime presencial e para conclusão do curso 

34
 Em 2007-08: Línguas e Humanidades 
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ANEXO V ï PROJECTOS E CLUBES ACTIVOS EM 2006-07 

 

Ambiente 

Ciências para Todos 

Clube Mãos Verdes 

Clube de Teatro 

Comenius «Aprender com Histórias» (3º e último ano) 

Desporto Escolar  

Ludoteca 

MatLab 

Seixalíada Escolar 

Clube de Astrobiologia 

          

 

ANEXO VI ï PARCERIAS ACTIVAS EM 2006-07 

 

ACRESCER 

AFID ï Associação Nacional de Famílias para Integração da Pessoa Deficiente 

Associação KHAPAZ 

Centros de Saúde do Seixal e de Amora 

CriarT 

Empresas/entidades do concelho ligadas aos estágios dos alunos dos cursos 

Escola Segura 

Gabinete ñSeixal Saud§velò 

Rede de Bibliotecas Escolares 

SABE ï Serviço de Apoio às Bibliotecas Escolares da Biblioteca Municipal do Seixal 

Sport Lisboa e Benfica 
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ANEXO VII ï ESTATÍSTICAS DO SUCESSO NO 3º CICLO 

 

Sucesso no 7º ano 35 
 

Sucesso no 7º ano, entre 2002-03 e 2006-07, em geral e nas duas disciplinas 
que em fim de ciclo são submetidas a exame nacional, Língua Portuguesa e 
Matemática: 
 

 Nº de Alunos 
avaliados 

Nº de Alunos (e %) com sucesso na avaliação 

 7º ano Matemática Português 

2002-03 87 (100 %) 68 78 % 73 84 % 68 78 % 

2003-04 87 (100 %) 64 74 % 61 70 % 63 72 % 

2004-05 132 (100 %) 89 67 % 78 59 % 101 77 % 

2005-06 119 (100 %) 74 62 % 70 59 % 90 76 % 

2006-07 154 (100 %) 93  60 % 97 63% 110 71 % 

 
Cruzamento do sucesso dos alunos do 7º ano com vários pârametros. (ano 

lectivo 2006-07): 
 

 Nº de Alunos (e %) com sucesso na avaliação 

7º ano 36 Matemática  Português  

Região 
nascença 

Portugal 37 78 63 % 81 65 % 94 76 % 

África  13 50 % 13 50 % 13 50 % 

Outras  2 50 % 3 75 % 3 75 % 

Género 
Rapaz 38 47 57 % 51 62 % 53 65 % 

Rapariga  46 64 % 46 64 % 57 79 % 

 
Idade 39 

11 ï 12 40 54 66 % 59 72 % 65 79 % 

13 ï 14  32 53 % 31 52 % 38 63 % 

15 ou +  7 58 % 7 58 % 7 58 % 

Apoio 
SASE 

Sem apoio 41 69 63 % 74 67 % 80 73 % 
Com apoio  24 55 % 23 52 % 30 68 % 

 

Sucesso no 3º Ciclo 42 
 

Sucesso global no 3º ciclo, entre 2002-03 e 2006-07: 
 

2002-03 2003-04 2004-05 2005-06 2006-07 

71 % 72 % 70 % 64 % 57 % 

 

                                                 
35

 Dados recolhidos pela Assembleia de Escola 
36

 Total no 7º ano: 93. Total a Matemática: 98. Total a Português: 110 
37

 Total dos nascidos em Portugal e que foram avaliados no final do ano: 124. Total de nascidos em 
África: 26 (Angola, 5; Cabo Verde, 11; Guiné-Bissau, 4; São Tomé e Príncipe, 6). Total de nascidos 
em outras origens: 4 (Brasil, 3; Suíça, 1) 

38
 Total de rapazes: 82. Total de raparigas: 72 

39
 Em 15 de Setembro de 2006 

40
 Total 11-12 anos: 82. Total 13-14 anos: 60. Total 15 ou + anos: 12 

41
 Total sem apoio: 110. Total com apoio: 44 

42
 Dados recolhidos pelo Conselho Executivo 
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ANEXO VIII ï ESTATÍSTICAS DA ATRIBUIÇÃO DE MÉRITO 43 

 

Dados sobre o mérito escolar 44 reconhecido nos dois primeiros anos da sua 

aplicação e o seu cruzamento com o género 45: 

 

 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 11º ano 12º ano Total 

2004-
2005 

Total de Alunos 
8 2 3 15 2 8 38 

21 % 5 % 8 % 39 % 5 % 21 % 100 % 

Raparigas 

1
0
0
 %

 8 2 3 10 2 7 32 

100 % 100 % 100 % 67 % 100 % 87,5 % 84 % 

Rapazes 
0 0 0 5 0 1 6 

0 % 0 % 0 % 33 % 0 % 12,5 % 16 % 

 
Nº de 
turmas 

1
0

0
 

%
 

3 1 1 3 1 5 14 

em 8 46 em 4 em 5 47 em 5 48 em 5 49 em 6 50 em 33 

37,5 % 25 % 20 % 60 % 20 % 83 % 42 % 

2005-
2006 

Total de Alunos 
3 7 2 12 11 4 39 

7,5 % 17,5 % 5 % 30 % 27,5 % 12,5 % 100 % 

Raparigas 

1
0
0
 %

 2 7 2 10 7 2 30 

67 % 100 % 100 % 83 % 64 % 50 % 77 % 

Rapazes 
1 0 0 2 4 2 9 

33 % 0 % 0 % 17 % 36 % 50 % 23 % 

 
Nº de 
turmas 

1
0

0
 

%
 

2 3 1 5 3 4 18 

em 6 em 9 51 em 5 52 em 9 53 em 5 54 em 5 55 em 39 

33 % 33 % 20 % 56 % 60 % 80 % 46 % 

 

                                                 
43

 Dados recolhidos pelo Conselho Executivo e organizados pela Assembleia de Escola 
44

 De acordo com o disposto no nosso Regulamento Interno (artigo 90º, ponto 1), a Escola reconhece 
anualmente o mérito escolar dos Alunos que obtiveram média geral de «5» no final do 7º, do 8º e 
do 9º ano e maior ou igual a «16» no final do 10º, do 11º e do 12º anos (nos casos do 9º e do 12º 
anos são consideradas as classificações obtidas após a realização dos respectivos exames) 

45
 Percentagens arredondadas para a unidade mais próxima, excepto nos casos terminadas em 0,5 

(que foram mantidos assim) 
46

 Inclui 2 turmas de Currículo Alternativo 
47

 Inclui 2 turmas dos Cursos de Educação e Formação, 1 do tipo 2 e 1 do tipo 3 
48

 Inclui 1 turma dos Cursos Tecnológicos 
49

 Inclui 1 turma dos Cursos Tecnológicos 
50

 Inclui 2 turmas dos Cursos Tecnológicos 
51

 Inclui 2 turmas de Currículo Alternativo e 2 turmas dos Cursos de Educação e Formação do tipo 2 
52

 Inclui 1 turma dos Cursos de Educação e Formação do tipo 3 
53

 Inclui 1 turma dos Cursos Tecnológicos e 2 turmas dos Cursos de Educação e Formação do tipo 
Formação Complementar 

54
 Inclui 1 turma dos Cursos Tecnológicos 

55
 Inclui 1 turma dos Cursos Tecnológicos 
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ANEXO IX ï ESTATÍSTICAS DA INDISCIPLINA 56 

 

Medidas disciplinares aplicadas no 3º ciclo, ensino secundário e ensino 
recorrente: 
 

 
Ensino básico Ensino secundário 

 

Total 

7
º 

a
n
o

 

8
º 

a
n
o

 

9
º 

a
n
o

 

E
n
s
in

o
 R

e
c
o
rr

e
n
te

 

1
0
º 

a
n
o

 

1
1
º 

a
n
o

 

1
2
º 

a
n
o

 

1992

-93  

Suspensões até 
8 dias (total) 

8 20 10 0 3 1 0 42 

19 % 48 % 24 % 0 % 7 % 2 % 0 % 100 % 

1993

-94  

Suspensões até 
8 dias (total) 

5 4 5 0 3 4 0 21 

24 % 19 % 24 % 0 % 14 % 19 % 0 % 100 % 

2002

-03  

Medidas discipli-
nares (total) 

10 5 5 0 0 0 1 21 

48 % 24 % 24 % 0 % 0 % 0 % 5 % 100 % 

2005

-06 

Medidas discipli-
nares (total) 

14 34 4 2 3 0 0 57 

25 % 60 % 7 % 5 % 5 % 0 % 0 % 100 % 

2006

-07 

Medidas discipli-
nares (total) 57 

35 10 20 1 7 2 0 79 

44% 13% 25% 6% 9% 3% 0% 100 % 

Expulsões 1 0 7 0 0 0 0 8 

 

 

                                                 
56

 Dados recolhidos pelo Conselho Executivo e organizados pela Assembleia de Escola 
57

 Suspensões (nalguns casos substituídas por trabalho cívico) 


